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Resumo
Foram avaliados a produção de matéria seca total, o perfilhamento, a relação folha-colmo, o peso de perfilho 
e a altura da Brachiaria brizantha cv. Marandu em períodos de convivência com plantas daninhas. O delinea
mento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com três repetições por tratamento. Os trata-
mentos consistiram em oito períodos de convivência com as plantas daninhas (0, 10, 20, 30, 40, 50, 60 e 70 
dias após emergência), totalizando 24 unidades experimentais. A produção total, o número de perfilho/m² 
e a altura da B. brizantha cv. Marandu diminuíram com aumento do período de convivência com as plantas 
daninhas. A relação folha-colmo e o peso de perfilho não foram influenciados pelos diferentes períodos de 
convivência com plantas daninhas. A comunidade infestante promoveu a redução no rendimento forrageiro 
da B. brizantha cv. Marandu conforme se estendeu o período de convivência.  

	 [P]

Palavras-chave: Brachiaria brizantha. Competição. Plantas daninhas. Rendimento forrageiro. 
[B]

Abstract
Total dry matter production, tillering, leaf/stem ratio, tiller weight and height of Brachiaria brizantha cv. 
Marandu were evaluated during periods when it was growing between weeds. Experimental randomized block 
design was used, with three replicates per treatment. Treatments consisted of eight periods of grass growth in the 
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presence of weeds (0, 10, 20, 30, 40, 50, 60 and 70 days after emergence), totaling 24 experimental units. Total 
production, the number of tillers/m² and height of B. brizantha cv. Marandu decreased with increasing periods of 
gregariousness with weeds. The leaf/stem and tiller weight were not influenced by the presence of weed competi-
tion. In conclusion, the presence of gregarious weed promoted the reduction of B. brizantha forage production, 
and this reduction was time-dependent. 

	 [K]

Keywords: Brachiaria brizantha. Competition. Weeds. Forage yield. 

Introdução

A produtividade e perenidade das pastagens es-
tão associadas de maneira geral à disponibilidade 
de um conjunto de fatores bióticos e abióticos que 
se correlacionam formando um ecossistema com-
plexo. Nesse contexto, os fatores genéticos, edafocli-
máticos e os relacionados ao manejo do pasto deter-
minam seu equilíbrio e evitam um possível quadro 
de degradação, tanto no que se refere à oferta de in-
sumos necessários a seu crescimento e manuten-
ção, quanto aos que se referem ao controle de pra-
gas e plantas daninhas.

Segundo Zimmer e Euclides (2000), do total de 
aproximadamente 100 milhões de hectares de pas-
tagens cultivadas no Brasil, quase 70% encontram-
-se degradados ou em processo de degradação. Diante 
desse cenário, os cuidados na implantação do pasto 
são de suma importância para sua sustentabilidade; 
entre esses cuidados, destacam-se o manejo da ferti-
lidade do solo e o controle das comunidades infestan-
tes. As espécies daninhas competem diretamente com 
o estabelecimento do pasto, em razão de sua compe-
tição por água, nutrientes, radiação, espaço e CO2, ele-
vando os custos de produção e, consequentemente, di-
minuindo a rentabilidade da atividade pecuária.

De acordo com Nunes (2001), a degradação das 
pastagens é um dos maiores problemas da pecuá-
ria bovina do país e o controle das plantas invasoras 
é, portanto, um dos fatores da recuperação ou re-
novação das pastagens. A alta ocorrência de plantas 
invasoras em pastagens degradadas ou em proces-
so de degradação representa, sem dúvida, um agra-
vante ao processo de perda de produtividade dos 
pastos. O problema assume maior relevo quando se 
leva em conta a existência de grandes áreas de pas-
tagens nessas condições, nas quais a recuperação 
ou a renovação são práticas recomendáveis para re-
verter esse processo. 

As plantas daninhas apresentam grande capa-
cidade competitiva com as gramíneas, interferindo 
no seu crescimento e desenvolvimento, acarretan-
do redução da produtividade das pastagens ao lon-
go dos anos, a depender de alguns fatores como a 
densidade da população infestante e as condições 
edafoclimáticas, por exemplo. Assim, torna-se im-
portante que, no estabelecimento de uma pasta-
gem, sejam escolhidas espécies forrageiras adapta-
das às condições locais.

Objetivou-se neste trabalho avaliar as caracterís-
ticas produtivas do capim-marandu em diferentes 
períodos de convivência com plantas daninhas em 
condições edafoclimáticas do norte de Minas Gerais.

Materiais e métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda 
Experimental de Gorutuba, Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), na Unidade 
Regional da Epamig Norte de Minas (URENM), situa-
da no município de Nova Porteirinha (MG), no período 
de dezembro de 2008 a fevereiro de 2009. O municí-
pio de Nova Porteirinha está localizado na região nor-
te do estado de Minas Gerais, a 15°47’ de latitude Sul, 
43°18’ de longitude Oeste e 516 m de altitude. O clima 
da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
BSwh (clima quente de caatinga), com chuvas de verão 
e períodos secos bem definidos no inverno. Com preci-
pitação média anual de 877 mm.

As condições de ambiente foram coletadas duran-
te todo o período experimental em estação meteoro-
lógica localizada dentro da Fazenda Experimental do 
Gorutuba, situada a 0,5 km da área onde foi conduzi-
do o experimento. As médias mensais de temperatu-
ra e precipitação pluvial dos últimos 20 anos (1987 a 
2007) e as referentes ao período experimental estão 
representadas nos Gráficos 1 e 2, respectivamente.
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O solo da área experimental é classificado como 
neossolo flúvico eutrófico, com textura média. As 
amostras de solo foram retiradas em setembro do 
ano de 2008, na camada de 0 a 20 cm de profundi-
dade, e levadas ao laboratório de análise de solos da 
Epamig para avaliação de suas características quí-
micas e físicas.

A forrageira B. brizantha cv. Marandu foi semeada 
a lanço, em solo preparado convencionalmente, uti-
lizando-se 3 kg de sementes puras viáveis por hec-
tare. A área utilizada para o ensaio apresentava os 
seguintes resultados analíticos na camada de 0 a 20 
cm de profundidade: Al3+ = 0,0; Ca2+ = 2,9 e Mg2+ = 
1,5 Cmolc/dm3; K+ = 285 e P = 72,4 mg/dm3; argi-
la = 20; silte = 6 e areia = 74 g/kg, respectivamente, 
e pH (água) = 6,4; matéria orgânica = 1,2 dag/kg e 
porcentagem de saturação por bases (V) = 84. Com 
base nesse resultado, foi feita a adubação de esta-
belecimento 50 kg de P2O5/ha, e de cobertura com 
100 kg/ha de N, a partir dos 40 dias após emergên-
cia (DAE) da pastagem em todas as parcelas, seguin-
do as recomendações da Comissão de Fertilidade do 
Solo do Estado de Minas Gerais (CFSEMG, 1999).

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, com três repetições e oito trata-
mentos, que consistiram em oito períodos diferentes 

de convivência do capim-marandu com plantas da-
ninhas (0, 10, 20, 30, 40, 50, 60 e 70 DAE), totali-
zando 24 parcelas. Cada unidade experimental teve 
16 m2 (4 m x 4 m). As parcelas foram mantidas li-
vres da interferência de plantas daninhas por capi-
nas manuais após cada período de convivência. Aos 
70 DAE, foi efetuado o único corte avaliativo de to-
das as parcelas. 

Antes do corte, foi verificada a altura do dossel 
forrageiro com o uso de uma régua, em 20 pontos 
aleatórios por unidade experimental. Logo após 
essa avaliação, foi alocado um quadro de amos-
tragem (0,5 m2) em cada parcela e verificado o 
número de perfilhos; depois, o material foi cole-
tado à altura de 20 cm do solo. A forragem amos-
trada foi pesada e uma subamostra foi utilizada 
para separação de folhas e pseudocolmo (colmo 
+ bainha); todo o material foi levado para a estu-
fa de circulação de ar forçada a 65 °C por 72 ho-
ras para mensuração da produção total de maté-
ria seca (MS). 

As características avaliadas foram submetidas à 
análise de variância e posterior análise de regres-
são, com seleção de modelos lineares significativos 
até 5% de probabilidade pelo Teste F, cujos coefi-
cientes foram testados pelo Teste t, separadamente.

Gráfico 1 - Associação entre o diâmetro transversal médio da vesícula e saco gestacional e a idade gestacional
Fonte: Dados da pesquisa.
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Os períodos de convivência da B. brizantha cv. 
Marandu com as plantas daninhas não influencia-
ram a relação folha-colmo, apresentando valor mé-
dio de 1,0 g.

Discussão

A produção de MS da espécie forrageira obte-
ve variação de 12.735,01 a 2.928,96 kg/ha, repre-
sentando um aumento no rendimento forrageiro de 
334,79% na ausência de convivência com a comuni-
dade infestante, quando comparado aos tratamen-
tos em que a B. brizantha conviveu com a vegetação 
infestante até o corte da forrageira (Gráfico 3).

Durante o período avaliativo, verificou-se que o 
aumento de um dia de convivência com as plantas 
daninhas proporcionou uma redução de 1.400,86 
kg/ha de MS da espécie forrageira, o que demons-
tra a importância do controle das espécies infestan-
tes no início do estabelecimento do pasto, evitan-
do a competição por fatores (recursos) ambientais 
físicos como água no solo, luz, nutrientes e espaço 
físico. A partir do momento em que a disponibili-
dade de um único recurso ficar abaixo das necessi-
dades exigidas pelas plantas, a competição causará 

Resultados

De forma geral, foram identificadas 16 espécies 
infestantes na área experimental, distribuídas em 
16 gêneros; as espécies Acanthosperum hispidum 
(carrapicho-de-carneiro), Bidens pilosa (picão-pre-
to), Amaranthus hybridus (caruru-rocho), Ipomoea 
cairica (corda-de-viola) e Euphorbia hypericifolia 
(erva-andorinha) apresentaram maior incidência 
na comunidade infestante.

A produção de MS, em kg/ha diminuiu linear-
mente com o aumento do período de convivência 
com as plantas daninhas (Gráfico 3), evidenciando 
o efeito negativo da competição existente entre a co-
munidade infestante com a espécie forrageira.

O número de perfilhos da espécie avaliada apre-
sentou resposta linear negativa em relação ao au-
mento do período de convivência com as plantas da-
ninhas (Gráfico 4). 

O peso médio dos perfilhos não foi influenciado 
pelo aumento dos períodos de convivência com as 
plantas daninhas, apresentando valor médio de 7,16 g. 

Na avaliação da variável altura das plantas for-
rageiras foi observada diminuição linear com o au-
mento do período de convivência com as plantas da-
ninhas (Gráfico 5).

Gráfico 2 - Totais mensais de precipitação durante o período experimental comparados com a média dos últimos 20 
anos (1987 a 2007)

Fonte: Dados da pesquisa.
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rebrotação. Esses autores verificaram um aumen-
to de 40% na produção de forragem na ausência 
de convivência com a comunidade infestante quan-
do comparado aos tratamentos em que a vegetação 
conviveu com a B. brizantha. 

Victoria Filho et al. (2002) observaram que o pe-
ríodo crítico, no qual há redução no rendimento for-
rageiro da B. brizantha em convívio com as plantas 
daninhas, é entre 15 e 45 dias após a emergência 
(DAE) da espécie forrageira.

Para a variável número de perfilhos, foi observa-
da uma diferença de 440 perfilhos a mais na par-
cela livre de competição, em relação à parcela com 
convivência de 70 DAE com as plantas daninhas 
(Gráfico 4), demonstrando o efeito da competição, 
principalmente por espaço, sobre essa importante 
característica do rendimento forrageiro.

Contudo, outro fator que implica na dificulda-
de de manejo das espécies forrageiras são as va-
riações climáticas, uma vez que a disponibilidade 
de fatores como luz, água, temperatura e nutrien-
tes afeta significativamente o processo de perfi-
lhamento (LANGER, 1963). Portanto, essas varia-
ções que ocorrem no ambiente, relacionadas ao 
convívio com plantas daninhas, são os fatores que 

prejuízos para a cultura principal, independente da 
intensidade de infestação das espécies invasoras. 

Segundo Turkington e Mehrhoff (1990), a ne-
cessidade desses recursos para as plantas signifi-
ca que a competição por vários fatores é inevitá-
vel, apesar de a quantidade requerida variar para 
cada espécie. Nesse contexto, Dias Filho (2006) 
afirma que a competição poderá ocorrer desde o 
momento da semeadura, quando a espécie forra-
geira recém-geminada tem que competir por es-
paço, luz, água e nutrientes com outros indiví-
duos presentes no banco de sementes do solo ou 
com espécies plantadas pelo produtor.

Conforme Silva e Silva (2007), a interferência 
de plantas daninhas é um dos fatores que influen-
ciam a produtividade das pastagens, podendo com-
prometer seu estabelecimento, em decorrência da 
competição por água, luz e nutrientes. De acordo 
com Ludtke et al. (2008), ao avaliarem os efeitos de 
períodos crescentes de convivência com plantas da-
ninhas na produção de B. brizantha cv. Xaraés, ob-
servou-se que a comunidade infestante promoveu a 
redução no rendimento forrageiro, à medida que se 
estendeu o período de convivência com as plantas 
daninhas, na fase de implantação da pastagem e na 

Gráfico 3 - Produção de matéria seca (MS) (kg/ha) de B. brizantha cv. Marandu nos diferentes períodos de convivência 
com as plantas daninhas

Legenda: ** = significativo em nível de 5% pelo teste “t”.

Fonte: Dados da pesquisa.
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a competição por nutrientes, ocorra uma diminui-
ção no número de perfilhos de peso semelhante, 
isto é, uma compensação entre peso e densidade 
de perfilhos.

A diminuição linear da altura das plantas com 
o aumento do período de convivência com as plan-
tas daninhas (Gráfico 5) pode ser explicada pela 
competição pelos recursos disponíveis necessários 
ao crescimento da gramínea, como água, nutrien-
tes, radiação, espaço e CO2. Observou-se que o iní-
cio do florescimento da maioria das espécies dani-
nhas ocorreu entre 30 a 40 DAE, mostrando que a 
época ideal para o controle químico deve ser pla-
nejada para antes desse período para aumentar a 
eficiência dos produtos aplicados. Possivelmente, 
após o controle das plantas daninhas nesse está-
dio de crescimento, o pasto já exerça um efeito de 
sombreamento que inibe posteriores germina-
ções das populações infestantes. Segundo Silva e 
Nascimento Júnior (2007), essas características de 
ambiente determinam a capacidade de resposta da 
planta ao crescimento e afetam a estrutura do pas-
to, bem como as condições de manejo adequadas ao 
desenvolvimento da gramínea. Isso ocorre porque 
a presença de plantas daninhas na pastagem pode 

complicam o manejo das pastagens, as quais são 
afetadas em sua estrutura, especialmente na den-
sidade populacional de perfilhos, uma vez que no 
ambiente a pastagem é constituída por uma popu-
lação de perfilhos com características particulares 
(HODGSON, 1990).

Conforme experimentação realizada por Oliveira 
(1999), as características de manejo de cortes ou 
pastejo e fatores de ambiente possuem considerá-
vel influência para a planta forrageira, determinan-
do grande efeito sobre o perfilhamento, tornando-
-se esse efeito como uma das formas de adaptação 
morfológica desta planta forrageira, além da com-
petição que possa existir dentro da mesma espécie 
ou entre espécies diferentes.

Nessa situação de acentuada competição, o per-
filhamento da espécie forrageira fica em desvanta-
gem à medida que aumenta o período de convivên-
cia com espécies invasoras, o que resulta na menor 
produção de forragem e altura de plantas, conforme 
Gráficos 4 e 5, respectivamente.

O resultado apresentado para a variável que 
caracteriza o peso médio dos perfilhos pode indi-
car uma adaptação fenotípica das plantas ao am-
biente de competição, de forma que, aumentando 

Gráfico 4 - Número de perfilhos/m2 de B. brizantha cv. Marandu nos diferentes períodos de convivência com as plantas 
daninhas

Legenda: ** = significativo em nível de 5% pelo teste “t”.

Fonte: Dados da pesquisa.
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MS, o perfilhamento e a altura das plantas de B. bri-
zantha cv. Marandu, sem influenciar, contudo, a re-
lação folha-colmo e o peso médio dos perfilhos.
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